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			Capítulo 1

			
			– Parece que o teu convidado chegou finalmente, avô – disse Stazy, junto de uma das janelas do salão de Bromley House, a propriedade que o seu avô possuía em Hampshire. Estava a observar um desportivo preto que se aproximava da entrada da moradia. 

			Era impossível ver a cara do condutor do veículo, já que os vidros eram fumados, mas, mesmo assim, tinha a certeza de que se tratava de Jaxon Wilder, o ator e realizador inglês que durante os últimos dez anos tivera o caprichoso mundo de Hollywood na palma da sua mão elegante.

			– Não sejas tão dura com ele, Stazy. Só está atrasado cinco minutos e teve de vir a conduzir de Londres! – repreendeu-a indulgentemente o avô, da cadeira de baloiço.

			– Então, talvez tivesse sido boa ideia da sua parte ter em conta a distância que teria de percorrer e ter planeado melhor o tempo – respondeu ela, que não escondera o seu desagrado perante a visita do ator. A ideia de ele querer produzir e realizar um filme sobre a vida da sua falecida avó era inaceitável.

			Infelizmente, não fora capaz de convencer o seu avô a rejeitar a proposta, razão pela qual Jaxon Wilder estava naquele momento a estacionar o desportivo preto luxuoso à entrada de Bromley House.

			Afastou-se da janela antes de ver o homem em questão a sair do desportivo. Já sabia que aspeto tinha. Provavelmente, o mundo inteiro reconheceria Jaxon Wilder depois de, no princípio daquele ano, ter tido um êxito terminante nos festivais de cinema com o seu filme mais recente, no qual, além de ser o realizador, era um dos protagonistas. 

			De trinta e muitos anos, era alto e esbelto, tinha uns ombros largos, o cabelo escuro um pouco comprido e uns olhos cinzentos penetrantes, assim como um nariz aristocrático. A sua boca era realmente sensual e o tom profundo da sua voz fazia com que as mulheres de todas as idades sentissem um calafrio intenso. Jaxon Wilder era o ator e realizador de cinema mais bem pago de ambos os lados do oceano. 

			A sua aparência e encanto tinham sido a razão pela qual aparecera em várias revistas e jornais com a última mulher com quem tinha partilhado a vida... E a cama! E a razão que tinha para ir ali naquele dia era utilizar o dito encanto para convencer o seu avô a dar-lhe permissão e a ajudá-lo a escrever um guião sobre a vida entusiasmante da sua avó, Anastasia Romanski. Em criança, tinha fugido da revolução russa com a família, que tinha ido para Inglaterra. Em adulta, convertera-se numa das muitas secretas e esquecidas heroínas do país de adoção.

			Anastasia falecera apenas há dois anos, com noventa e quatro anos. O seu obituário num jornal tinha atraído a atenção de um jornalista intrometido, que, depois de ter investigado a vida da idosa, tinha descoberto que a existência de Anastasia Bromley fora muito mais interessante do que o que se revelara. O resultado fora a publicação há seis meses de uma biografia sensacionalista sobre Anastasia, a qual tinha provocado um leve ataque de coração ao seu avô. 

			Dadas as circunstâncias, não era de estranhar que Stazy tivesse ficado horrorizada ao saber que Jaxon Wilder queria fazer um filme sobre a sua avó. E, pior ainda, ao descobrir que o ator e realizador tinha um encontro com o seu avô para discutir o projeto. Tinha decidido que era uma conversa da qual faria parte!

			– Senhor Bromley – disse Jaxon, aproximando-se para apertar a mão do idoso, depois de Little, o mordomo, o ter acompanhado ao salão de Bromley House. 

			– Senhor Wilder – respondeu Geoffrey. A julgar pela firmeza com que devolveu o aperto de mão ao ator, era difícil de acreditar que tivesse noventa e cinco anos. O seu cabelo escuro só tinha alguns brancos. Estava muito direito e vestido com um fato azul.

			– Chame-me Jaxon, por favor – pediu o ator. – Devo dizer-lhe que é um verdadeiro prazer que tenha acedido a ver-me hoje...

			– Então, o prazer é só seu!

			– Stazy... – Geoffrey repreendeu a sua neta de forma afetiva. 

			Jaxon virou-se para ela. Ainda estava junto da janela e o sol que entrava pelo vidro tornava-lhe impossível ver as suas feições, mas a hostilidade que a sua voz tinha refletido deixara claro que não estava de acordo com a visita.

			– Senhor Wilder, apresento-lhe a minha neta, Stazy Bromley – continuou Geoffrey.

			Jaxon, que naquela amanhã, antes de sair do seu hotel londrino, se pusera a par de todos os membros da família Bromley, sabia que Stazy era o diminutivo de Anastasia. Ela chamava-se como a avó.

			Naquele momento, Stazy afastou-se da janela e pôde vê-la com clareza. Causou-lhe um grande impacto a grande parecença que tinha com a antecessora. Era bastante alta e tinha o cabelo cor de fogo, resultado de uma mistura impressionante entre o ruivo e o dourado. A sua pele era pálida, parecia de porcelana, e os seus olhos eram verde-esmeralda. Tinha o nariz pequeno e reto, e uns lábios carnudos.

			Obviamente, o seu penteado era diferente do da avó, que usara o cabelo com um corte clássico pelos ombros, enquanto Stazy o tinha pela cintura. O vestido preto acrescentava o toque final à sua imagem elegante. 

			Além daquelas pequenas diferenças, Jaxon sabia que era como se estivesse diante de Anastasia Romanski quando tinha vinte e nove anos. 

			Ela olhou para ele com desprezo. 

			– Senhor Wilder – disse.

			Ele inclinou a cabeça. 

			– Menina Bromley.

			– Doutora Bromley – corrigiu-o Stazy, com frieza.

			Jaxon pensou que ela tinha a graciosidade e a beleza de uma supermodelo, em vez da aparência anódina de uma doutorada em Arqueologia.

			– Stazy, talvez devas ir informar a senhora Little de que vamos beber o chá agora... – sugeriu o seu avô, doce, mas firmemente. 

			Os lábios carnudos e sensuais dela esboçaram um sorriso. 

			– É uma indireta pouco subtil para que te deixe alguns minutos a sós com o senhor Wilder, avô? – supôs Stazy, com secura, ainda a olhar para Jaxon com a desaprovação refletida nos olhos. 

			– Acho que é melhor, querida – disse-lhe o seu avô. 

			– Não permitas que o senhor Wilder utilize o seu conhecido encanto para te persuadir a concordar com alguma coisa ou a assinar qualquer documento antes que eu volte! – advertiu-o.

			– Não me ocorreria fazer algo parecido, doutora Bromley – assegurou Jaxon. – Embora me lisonjeie muito que pense que tenho encanto!

			Sabia que talvez não devesse utilizar o seu sentido de humor naquela situação. Obviamente, o assunto do passado da avó afetava muito Stazy Bromley.

			– Ainda não o conheço bem para ter decidido o que é exatamente, senhor Wilder – comentou ela, com frieza.

			Ele apercebeu-se de que Stazy não considerava o seu encanto um atributo. Era uma pena, já que a parecença física dela com a avó lhe tinha despertado uma grande curiosidade. Embora Stazy parecesse querer tirar importância àquela semelhança com a falta de maquilhagem e o cabelo solto.

			Mas não conseguia esconder o facto de que os seus olhos verdes sedutores e a sua boca carnuda eram verdadeiramente atraentes. E a sua figura escultural incrível!

			Antes daquele dia, Stazy só vira Jaxon Wilder no grande ecrã, onde parecia sempre alto, moreno e muito poderoso. Era uma imagem que pensara ser magnificada pelo tamanho do ecrã, mas enganara-se. Inclusive vestido de forma formal, com um fato preto, camisa de seda branca e gravata cinzenta, Jaxon Wilder continuava a ser carismático.

			– Já chega, querida! – repreendeu-a seriamente o seu avô. – Não tenho a mínima dúvida de que o senhor Wilder e eu nos desenvencilharemos durante o breve espaço de tempo que estiveres ausente – acrescentou, lançando-lhe uma clara indireta. 

			– É óbvio, avô – respondeu ela, com um tom de voz mais doce, enquanto sorria afetivamente a Geoffrey. De seguida, partiu.

			O seu avô era a única família que tinha. Os seus pais tinham falecido há catorze anos, quando a avioneta onde viajavam tinha caído ao mar na costa da Cornualha.

			Apesar de já terem mais de oitenta anos, Anastasia e Geoffrey tinham-se encarregado da neta traumatizada e tinham-na acolhido sem pensar duas vezes. Como resultado, Stazy era muito mais protetora dos seus avós do que teria sido noutras circunstâncias... Ao ponto de considerar os planos de Jaxon Wilder de fazer um filme sobre a sua falecido avó como sensacionalismo hollywoodesco. Sem dúvida, também a teria influenciado a biografia que se publicara sobre Anastasia, na qual a tinham representado como o equivalente russo de Mata Hari a trabalhar para os Serviços Secretos britânicos.

			Obviamente, Jaxon Wilder via o projeto como um meio para ganhar prémios a acrescentar à sua coleção considerável. Era uma pena para ele, já que estava decidida a impedir que o filme se fizesse!

			– Receio que Stazy não aprove a ideia de que faças um filme sobre a minha falecida esposa, Jaxon – murmurou Geoffrey, tratando o seu convidado por tu.

			– Nunca o teria adivinhado! – respondeu ele, com um sorriso compungido nos lábios.

			O senhor Bromley sorriu ligeiramente. 

			– Por favor, senta-te e diz o que queres exatamente de mim – disse, sentando-se novamente na sua cadeira de baloiço. 

			– Não deveríamos esperar que a sua neta regressasse antes de falarmos? – perguntou Jaxon, arqueando um sobrolho ao sentar-se na cadeira que havia diante da cadeira de baloiço. 

			Era consciente de que a atitude de Stazy Bromley representaria um problema que não tinha previsto quando tinha viajado até Inglaterra no dia anterior com o propósito de discutir os detalhes do filme com Geoffrey Bromley. 

			Tinha escrito ao idoso pela primeira vez há alguns meses. Enviara-lhe uma carta, na qual lhe explicara resumidamente a sua ideia sobre o filme. A missiva que tinha recebido duas semanas depois de Geoffrey Bromley fora cautelosamente animadora. Tinham falado várias vezes ao telefone antes de o senhor Bromley lhe ter sugerido que se encontrassem pessoalmente para falarem melhor do assunto. 

			Mas em nenhuma daquelas comunicações lhe comentara a relutância da sua neta quanto ao filme.

			– Garanto-te que, no fim, Stazy concordará com o que eu decidir – declarou Geoffrey.

			Jaxon não tinha nenhuma dúvida de que, quando era necessário, o idoso podia ser tão persuasivo como a sua falecida esposa tivera fama de ser, mas de uma maneira totalmente diferente. O papel que Geoffrey Bromley desempenhara nos acontecimentos do século anterior estava inclusive mais rodeado de mistério do que o de Anastasia. O idoso tinha ocupado um cargo muito importante e de muita responsabilidade na segurança de Inglaterra, antes de se ter aposentado há vinte e cinco anos.

			Poderia surpreendê-lo que Stazy Bromley tivesse a mesma determinação forte que os avós?

			Ou que a sua visita prometesse desencadear uma guerra de vontades entre eles?

			Uma guerra que tinha toda a intenção de ganhar...

			– Não discutiram nada de importância durante a minha ausência, pois não? – perguntou Stazy em voz baixa ao voltar a entrar no salão, seguida de Little.

			O mordomo levava nas mãos uma bandeja de prata, cujo conteúdo colocou na mesa de apoio que havia diante do sofá onde ela se sentou.

			Stazy olhou de forma interrogante para o seu avô e para Jaxon, que estavam sentados diante dela. 

			Geoffrey voltou a censurá-la com o olhar, enquanto Jaxon respondia:

			– Nenhum dos dois se teria atrevido a fazê-lo, doutora Bromley.

			Mas Stazy tinha a certeza de que Jaxon Wilder se atreveria a fazer qualquer coisa!

			– Quer o seu chá com leite e açúcar, senhor Wilder? – ofereceu, aproximando-lhe o açúcar.

			– Só quero leite, obrigado.

			Ela assentiu com a cabeça, enquanto deitava duas colheradas de açúcar na chávena do seu avô antes de começar a servir o chá. 

			– Sem dúvida, à medida que envelhecemos, é mais difícil manter o peso ideal.

			– Querida, realmente penso que essa animosidade constante contra Jaxon não é necessária – admoestou-a Geoffrey, quando Stazy se levantou para lhe dar a chávena de chá, depois de ter oferecido a outra a Jaxon.

			– Talvez não – concedeu ela, ruborizando-se levemente. – Mas tenho a certeza de que o senhor Wilder pode defender-se sozinho se sentir que é necessário. 

			A verdade era que Jaxon estava a perder a paciência perante os comentários maliciosos de Stazy. Aparentemente, era uma mulher bela e delicada, mas, segundo o que vira, a sua delicadeza não ia além do seu aspeto físico.

			– Certamente – disse. – Agora, se pudéssemos voltar a falar de Butterfly...

			– Butterfly? – repetiu a sua adversária, ao sentar-se no sofá e cruzar as pernas.

			– Era o nome de código da sua avó...

			– Eu sei, senhor Wilder – interrompeu-o, resolutamente.

			– Também vai ser o título do meu filme – explicou Jaxon, laconicamente.

			– Não é um pouco impertinente da sua parte? – perguntou Stazy, franzindo o sobrolho. – Pelo que sei – continuou com cautela, – não se acordou sequer que vá haver um filme, quanto mais que já tenha um título!

			Depois de dizer aquilo, olhou para o seu avô de forma interrogante. A sua tensão era palpável.

			– Não creio que haja alguma forma de evitar que o senhor Wilder rode este filme, Stazy – comentou Geoffrey, encolhendo os ombros.

			– Mas...

			– Com ou sem a nossa colaboração – acrescentou o senhor Bromley, com firmeza. – Pessoalmente, depois da publicação daquela biografia espantosa, preferia que me permitisse dizer alguma coisa sobre o conteúdo do filme a não poder opinar.

			Os olhos de Stazy refletiram um grande aborrecimento ao dirigir o olhar para Jaxon. 

			– Se se atreveu a ameaçar o meu avô...

			– Jaxon não me ameaçou, querida – assegurou Geoffrey.

			– E ofende-me muito que insinue que o fiz! – exclamou Jaxon, olhando para Stazy com frieza.

			Felizmente, ela apercebeu-se de que talvez se tivesse excedido com aquele último comentário. Não era desculpa que já tivesse disposta contra Jaxon antes sequer de o conhecer, que só se tivesse baseado nas coisas que tinha lido sobre ele, sobretudo porque Jaxon fora encantador desde que tinha chegado a Bromley House, mas tinha a certeza de que, por detrás das suas indiretas óbvias, o antagonismo entre eles seria recíproco.

			Perguntou-se o que teria esperado o ator e realizador que acontecesse quando marcara um encontro com o seu avô. Encontrar-se sozinho com um homem de noventa e cinco anos que tinha sofrido um ataque de coração recentemente, que ambos seriam muito educados e que ele partiria tendo obtido a total colaboração de Geoffrey? Se era o que tinha esperado, obviamente não conhecia o seu avô. Inclusive vinte e cinco anos depois da suposta aposentadoria, Geoffrey continuava a ser um peso pesado. E ela considerava que só estava um passo atrás do seu avô. 

			Não só era uma reconhecida professora universitária londrina, como também corria o rumor de que seria a diretora do seu departamento quando o seu professor se aposentasse dentro de alguns anos. E não tinha chegado àquela situação aos vinte e nove anos sendo tímida e retraída. 

			– Peço desculpa se me enganei – murmurou. – Quando o senhor Wilder disse que Butterfly era o título do seu filme, deu-me a impressão de que as coisas já tinham sido acordadas entre vocês.

			– Desculpas aceites – respondeu Jaxon, com voz crispada. Os seus ombros largos não pareciam menos tensos. – Obviamente, preferiria agir com o seu consentimento, senhor Bromley – acrescentou, assentindo com a cabeça ao idoso. 

			– E com a sua colaboração? – perguntou Stazy, secamente.

			Uns frios olhos cinzentos olharam-na.

			– Certamente. 

			Ela conteve o calafrio que ameaçou percorrer-lhe a espinha dorsal. Um calafrio de cautela e não de prazer, que seria o que certamente sentiria a maioria das mulheres quando Jaxon Wilder pousava o olhar nelas. Ao olhá-la de cima a baixo, soube o que estaria a pensar, que era uma mulher que preferia uma aparência austera. As suas pestanas eram naturalmente compridas e escuras, por isso, não precisava de usar rímel. De facto, não usava maquilhagem absolutamente... Salvo um leve toque de batom. Não usava anéis, pulseiras, nem brincos. 

			Sabia muito bem que não tinha nada a ver com as atrizes belas e esbeltas em cuja companhia Jaxon fora visto e fotografado frequentemente durante os últimos doze anos. Duvidava que ele soubesse o que fazer com uma mulher inteligente.

			Repreendeu-se e perguntou-se porque deveria importar-lhe o que Jaxon Wilder pensasse dela. Não havia nenhuma razão para que voltassem a ver-se depois daquele dia. E não devia preocupar-se absolutamente com o que pensasse dela como mulher.

			– Creio que não está só a desperdiçar o seu tempo, senhor Wilder, mas também o do meu avô e o meu.

			– Querida, vou oferecer o meu apoio e colaboração a Jaxon. Vou permitir que leia cartas e documentos pessoais de Anastasia – disse Geoffrey, com firmeza. – Mas só sob certas condições. 

			Stazy virou-se para o seu avô com os olhos esbugalhados. 

			– Não podes estar a falar a sério!

			– É o melhor para poder controlar uma situação que sei que é inevitável, em vez de tentar empreender uma luta inútil. 

			Jaxon não sentiu a euforia que esperava que se apoderasse dele perante o facto de o senhor Bromley ter dado a bênção à sua ideia de rodar um filme sobre Anastasia e lhe ter outorgado acesso a alguns dos documentos pessoais da falecida esposa. Teve a impressão de que, fossem quais fossem as condições, n
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